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A ARTE DA POESIA 


A arte de compor poesias é algo que vai muito além 
de nossa imaginação, 

Enquanto os antores comuns lançam mão de um 
punhado de palavras, cujo objetivo é muitas vezes preen- 
cher apenas algumas páginas, os poetas precisam de algo 
mais para nos dizer o que querem. 

Precisam dar cadência aos textos, imaginar o ini- 
maginável, fazer-nos compreender o quase incompreensi- 
vel, 

Falam-nos com a alma e o coração, entregam-nos 
suas vidas, seus sonhos e suas verdades. 

Os poetas são generosos com sens leitores, pois sem- 
pre os presenteiam com seus segredos, com sens amores e 
muitas vezes com suas dores e angústias. 

Para os grandes poetas basta mm verso, uma ora- 
ção... uma palavra apenas e tudo será dito. Tudo é possí- 
vel aos olhos e ao coração daqueles que se dedicam à arte 
da síntese em se tratando de estrutura e da amplitude no 
campo dos sentimentos e das ideias. 

Ao lermos os textos de alguns poetas temos a cer- 
teza de que recebemos deles um presente inestimável: parte 
de suas visões de mundo e de suas experiências como notá- 
veis observadores que são do universo à volta de cada um 


deles. 


Gilberto Martins 
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UMA, DUAS, TRÊS PALAVRAS... 


Isto é o suficiente para que o poeta nos mostre o sen ponto 
de vista a respeito da vida e do mundo. Entretanto, para que isto 
aconteça em sna plenitude, também nós leitores precisamos ter 
alma de poeta. 

Em verdade a poesia é a vnica manifestação artística que 
tanto o emissor quanto o receptor precisam estar em perfeita sin- 


tonta. 


Professora. Anália Maria 
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"Alison Mendonça Dios 


A poesia contém quase tudo que você 
precisa saber da vida. 


Josephine Hart 
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METAFONÉTICA 


Eu pergunto-me sobre o ovo e a ova 
De porque são chamados de novo e nova 
É assim algo tão engenhoso 

Em uma língua tão perigosa 

Mas talvez não tão perigoso 

À uma mente tão engenhosa 

Pois ao falar de algum esposo 
Vemos a realidade vergonhosa 

Pois é realmente vergonhoso 

Que a mulher não é sua espósa 

É como falar de um cachorro 

Se permitem tal comparação culposa 
Pois é um pecado culposo 

Não chamá-la de cachórra 
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OLHO O OLHO 


Com meu olho eu olho 
A grafia de poço e posso 
E nisso aperto o choro 
Pois no aperto eu choro 
Eu peso o peso 

E preso o preso 

Mas acerto o erro 

E erro o acerto 

Eu almoço o almoço 
Enquanto jogo o jogo 
Pois eu rodo o coiso 
Enquanto coiso o rodo 
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BERIMBAU 


O bau existente em berimbau 
Não é o mesmo presente em baú 
Pois o primeiro deles é musical 
E o outro sem acento soa cru 

É impossível escrever como caju 
Quando eu estou falando de cajú 

E já vi os que passaram a falar umbu 

Pois não é mais escrito como umbú 
Imaginam-se fazendo arte utópica 

Mas que como um pobre vulto pia 

E já não sei mais se o que é nostálgica 

É pronunciado como nostálgia ou nostalgía 
Quão longe da arte de Camões estão 
Aqueles que perdidamente começárão 

À escrever “am” como se fosse “ão” 

E a paroxítona do passado deturpárão 
Todos sabem que Jonatham e Islam 

Com o “ão” do pretérito jamais “rimaram” 

E soam apenas como o “2” de rã ou amanhã 
Como todos de bom senso sempre grafárão 
Ainda sem razão há quem apóia 

O despojamento de nossa fonética 

Como se à tais fosse uma jóia 

Nossa incapacitação dialética 
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ENTRE O LUAR E A ALVA 


Coroada de suas servas Selánna sobe esplendida em fofura 
Onde as Pleiades escondem suas brilhantes faces para sua 
ama exaltar 

E ela flutuando sozinha no céu inunda a terra escura 

Com sua prata luz mostrando as sombras que dançam à seu altar 
Ah, como eu invejo os deuses diante de teu viso 

Quem sentam ouvindo tua macia voz e amável riso 

A doce expressão que floresce em tua face 

Mais poderosa que Zeus, Ades ou Ares 

Só de imaginar meu peito corre 

Mas perco de minha mente toda a fala 

E embora em mim um fogo sobe 

Minha língua trava e não posso usá-la 

Mas então vejo o resplandecente lego chamado 

E ouço os luminosos passos das pantufas douradas 

Alas, mísero mortal, como um adúltero sou conquistado 
Pela sedução da Rainha das alvas enamoradas 

Oh, laureada Áphrodithi 

Responda-me de teus jardins florados 

Por que é fadado que fique 

O Amor sempre tão longe de seus amados? 

Oh, deusa Cipra suprema, ouve meu lamento 

Quando musas e nereides falham meu chamado 

Por que sempre sofro eu o maior tormento 

Logo dela qual ser é à mim o mais amado? 


18 - EDITORA PALAVRA É ARTE 


VITA NUOVA 


“Buscas uma nova vida?”, Aparece diante dos olhos meus 
À graciosa criatura querida, Qual exaltação de Amor é mais 
forte que eu, 

Mas tão perfeita que mesmo ao me dominar 

Não deixa o fiel conselho da razão faltar. 

'O, Dona de minha mente, que vida tenho eu; 

exceto um único pensamento, qual é teu? 

Mas da falha escrita de minha memória; 

Eu elícito nossa vida eterna de glória. 

O, melhor parte de mim; É isto tão desagradável assim?” 
“Não há planeta nem firmamento 

Com um quem raia mais brilhante 

Nem em ar, nem terra, nem elemento 

Que é mais belo, claro ou radiante. 

Ainda por que definhas nessa meditação? 

Que importa que saibam sim, ou saibam não?” 

“Oh, minha Dona de terror! 

Oh, minha Dona tão afável! 

Sabes que amo-te com todo meu furor 

E o decreto de uma tão bela e bendita é incontestável, 
Mas não transforma-se o amador na coisa amada? 

Pois em mim tenho a parte desejada; 

A memória de tua vista bela e teu doce riso 

Faz-me ver aqui nesta pobre terra o Paraíso; 

Quão insignificante é a finita vida humana 

Diante da divina, eterna e gloriosa fama! 
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Adauto Neves 


Uma pitada de poesia é suficiente para 
perfumar um século inteiro. 


José Martí 
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FELICIDADE 


Ser feliz é sempre sentir-se adolescente. 
É correr no campo, subir em árvores 

e brincar na chuva, saltar obstáculos, 
vitar cambalhotas, esconder-se na mata, 
escalar montanhas. 


Chorar sem motivos, achar-se diferente, 

Sonhar que o amor existe e jamais perder a amada. 
É desprezar o espelho que distorce a imagem 

Que guardamos de criança. 
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NASCER & MORRER 


(A única verdade que em sei é que ao nascer en comecei a morrer!) 
A verdade é, portanto, teológica; 

é a realidade que criou Deus 

e definiu, e sobre a qual Ele governa. 

A verdade é, autoexpressão de Deus. 

Sinceramente significa franqueza, 

lisura, lhaneza ou honestidade. 

O traço do caráter é a sinceridade 

da personalidade de um indivíduo. 

Nascer é sinônimo de originar, 

de provir, advir, resultar, despontar, 

eclodir, manar, aparecer, brotar, 

desabrochar, romper e surgir 

Comecei a morrer assim que comecei a viver... 

Parece uma frase tola se não fosse verdade... 
Principalmente porque comecei a viver há pouco tempo... 
Quando descobri que vivia, e compreendia que me percebia. 
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CAIR DO CAVALO 


“Cair do cavalo é uma expressão popular que signif- 
ca se dar mal em alguma atividade, quando se tinha certeza 
de bons resultados. 

À expressão cair do cavalo pode ser usada como si- 
nônimo de frustrar-se, decepcionar-se.” 

Sim verdade, mas comigo aconteceu, não no sentido 
propriamente dito segundo o ditado popular. 

Aconteceu o seguinte: era manhã de um belo dia de 
início de fevereiro do ano de 1958... eu na minha inocência 
brincava debaixo da árvore na frente da casa quando perce- 
bi papai saindo no alpendre agitado e pedindo que fosse à 
frente correndo até a fazenda chamar vovó e que depois ele 
ia pegar o cavalo para ir buscar a parteira lá nos Maias. 

Assim pequei o atalho em meio à vegetação verde- 
jante quase cobrindo a trilha e ainda podia sentir a umidade 
do orvalho. 

Encontrei vovó em seus afazeres lá no monjolo e 
relatei o que estava ocorrendo 

Sem dizer nada, ela tirou seu avental e disse: Vamos, 
menino. E saiu às pressas, deixando-me para trás. Já no ca- 
valo, subindo pata pegar o atalho, me vendo disse-me: 

— Vem aqui... — e pegou-me pelos braços e, num lan- 
ce só, me jogou na garupa do cavalo e tocou em frente. 

Porém, ao subir o atalho em meio ao capim ainda 
úmido, acabei escorregando caindo pela traseira do cavalo. 

Sorte não ter me machucado. Papai rapidamente me 
acudiu e seguiu apressado deixando-me na frente de casa 
onde vovó já estava a cuidar de mamãe que estava sentindo 
as dotes do parto até que papai retornasse trazendo, na ga- 
rupa, a parteira. 

Vovó pediu para eu ficar brincando lá na árvore es- 
perando papai. Não demorou muito pude ouvir o tropel do 
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cavalo trazendo a tão esperada parteira, a qual com a ajuda 
de vovó trouxe à vida minha irmã Bernardete. 

Mas o fato é que “cair do cavalo” eu caí, mas por 
afobação do cavalo que foi pressionado a correr e acabou 
sem querer me derrubando. 

Portanto: “eu, realmente caí do cavalo 


221 
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POETRICANDO 


Sol escaldante verá chegando 

Moçoilas saltitantes na praia bailam! 

Borboletas coloridas no meu jardim 

de branco, verde e amarelo mesclam 

o céu azul de meu quintal! 

Mar revolto exibe ondas apressadas 

que saem atropelando umas às outras. 

Noite aproximando e os cometas 

a exibir suas luzes a brilhar no céu. 

Sol a pique no céu, pombos arrulham, geme, rulha, suspira, 
turturilha... 

E se equilibram no fio a namorar. 

Andorinhas que em bando voavam no céu de minha infán- 
cia; hoje escassas, procuram parceiras para seu ballet conti- 
nuar. 

Ano velho em sua caminhada final 

galgando seus últimos dias... 

cumprindo sua jornada e anunciando 

sua nova missão, no novo ano! 

Meu calendário desfolhou-se todo, 

perdeu- se os doze meses afora, 

os 365 e poucos dias também se foram, as 8.678 horas dilu- 
íram se no espaço, trazendo o Menino Jesus com um Ano 
Novo a brilhar! 


PROJETO POESIA NA ESCOLA * 27 


BRINDEI 


Brindei, ...hoje brindei à minha vida, 

Brindei não aos meus milhares de “amigos virtuais”, 

Que ao menor toque... se dispersam no espaço cibernético, 
Não aos meus amigos “irmãos” consanguíneos, 

que caminham egoisticamente alheios a tudo... 

pensando mais em suas necessidades, ambições e interesses! 
Brindei com minha taça solitária com vinho 

representando o sangue que derramei em minhas batalhas, 
Brindei saboreando solitariamente o vinho que representa o 
suor que derramei. 

Brindei a esta noite aqueles “amigos” que estão e estarão 
com certeza estão e estarão de pé e a ordem 

quando estiver em apuros saberão e estenderão a mão. 
Brindei a estes “amigos”, “irmãos” que estão 

sempre atentos às minhas necessidades físicas e emocionais. 
Brindei aos amigos e familiares que com certeza 

não ocupam todos os dedos de minhas mãos. 

Brindei a estes que manterei anônimos por questão ética! 

E eu agradeço a Deus por colocá-los no meu caminho! 
Brindei à esta noite, ao meu lar, à minha companheira. 
Brindei à esta noite, a meu gato que me dedica amor e cati- 
nho incondicional! 

Mas a vida é assim: só Deus sabe de nosso destino, por isso 
Brindei a Deus o nosso Pai que a tudo nos assiste e dá! 
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Arisia Bertolo Carcia 


Se os líderes lessem poesia, seriam mais 
sábios. 


Octavio Paz 
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NO TEMPO D'ELE.... 


Tudo no Tempo D'ele vai surpreender 

No tempo D'Ele tudo vai acontecer 

Por que tanta pressa para chegar? 

No tempo D' Ele as promessas irá entregar. 


Nas tuas mãos irá depositar 
Com honras, verdade, unção. 

De modo verídico, sem restrição, 
Com todo amor de seu coração. 


Suas glórias em tua vida irá derramar 

Por todo caminho que trilhar. 

Proteção, discernimento, sabedoria, 

Através do tempo renovará a todos instantes. 


Será grande vencedor, conforme os planos dele, 
Exímio provedor em prol de si mesmo e dos seus. 
Partilha fará com aquele que Ele determinar. 


Assim diz o Senhor: Deixe-me trabalhar em seu favor, 
Através do meu Tempo testemunhara: 

Milagres extraordinários, mudanças reais. 

Felicidade constante, prosperidade diversas. 


Confie no meu Tempo, fique em profundo silêncio. 
Mantenha tua Fé, confiança. 
Expanda sua generosidade, habilidade. 
Eleve seu pensamento ao alto, 
Clame com toda veracidade, pureza de seu coração: 
Gratidão Jesus. 

“Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra 
como no céu”. 


(Mt 10, 6) 
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SILÊNCIO NO DESERTO... NAS PROMESSAS 


Fique em silêncio frente ao deserto, 

Nas promessas de Deus em sua vida. 

Fique em silêncio diante o julgar, falar, apontar. 
Deixe Deus a tudo comandar, mostrar, realizar. 


As obras D'ele são perfeitas, fieis, justas. 

Passe pelo vale da morte sem a nada questionar. 
Caminhe por Querite, um lugar de solidão. 

Corte elos, apegos, vença o orgulho, a soberba. 
Permita Deus te deixar do tamanho que ele almeja. 
Aprenda a estar em um lugar secreto com Deus 
Antes de estar com o homem. 


Caminhe por Sarepta, lugar de fundição, fornalha. 
Encontre auxilio em quem menos espera, 
Em silêncio receba as graças do Criador. 


Em nada precisa propagar, divulgar, ficar em evidência. 


Cristo dispensa títulos, posto, lugar de honra mundana. 


Ele quer você pleno de resistência, perseverança, 
Confiança, obediência, sabedoria. 

Para espalhar com a veracidade de seu coração 

Suas palavras sagradas regadas de Fé, amor, verdade, 
Pelos quatro cantos do Universo. 


Passe pelo deserto em silêncio absoluto. 
Abra teu coração para Cristo Jesus. 

A cada amanhecer tenha comunhão sincera 
Com o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 
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Coloque todos os fatos nas mãos do Filho 

Ore, vigie sem cessar na certeza de que, 

Ele entregará com todo amor, carinho ao Pai. 

Deus é fiel e não permitirá que sejais tentados 

Além das vossas forças 

Ele proverá livramento, de sorte que a possais suportar. 


(1 Cor 10. 13) 
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CORAÇÃO CHORA... SOLDADO DE DEUS... 


Coração transborda de amor No teu descanso Jesus te unge com o poder majestoso de 
Chora de alegria, Senhor. | sua unção. 
Eu confiei, orei, aguardei, tive Fé. 


Cobre teu corpo de benção, vitórias, conquistas além do que 
Tudo no teu Tempo sucedeu. 


imaginas. 


Rasguei o véu do âmago de minha alma. 
Confessei erros, falhas, culpas, fracassos. 
Dissipei mágoas ódios, traumas, maldições. 
Liberei perdão, amor, confiança, esperança. 


Sussutra mansamente ao teu ouvido: Tu és filho de Deus, 
Pai amoroso, fiel, justo, compassível, 
Que te ama de modo sobrenatural acima do infinito. 


O cotação chora, Senhor Tu és soldado de Deus Pai. Ele te chamou, escolheu para 
De júbilo imensurável honrá-lo. 

Com o sobrenatural Levar testemunho através das palavras sagradas, 

De teu amor, unção, Pai. Proclamar o evangelho para almas resgatar. 

Diminui-me frente à misericórdia de Jesus. Grandes obras te aguardam, a tua fidelidade. 

Permiti que a chave do amor, perdão, Moveu céu e terra pata o teu resgate. 


Libertasse minha alma 


À redenção se concretizou e nada poderá impedir 
Das amarras do passado. 


O agir de Deus em sua vida. 


Com o sangue do cordeiro 

Corpo, alma, espírito foram libertos. 
Para novo Tempo de Deus 

Junto às suas promessas. 


O tempo de batalhas, deserto fica no passado. 

O erro, culpas, mágoas que provocaram feridas, 
Foram lavados com o sangue do Cordeiro. 

Liberou verdadeiro perdão, a alma livre se encontra. 


Coração chora de êxtase inexplicável 


Por ter todo o deserto ultrapassado Segure o atado para nova semeadura 

Com Fe, coragem, confiança. Siga a estrada futura sem olhar para trás. 

No socorro verídico de Deus Deus irá separar o joio do trigo para que haja 

E do seu filho Jesus. Abundância no campo fértil de sua existência. Lc 9: 62 


Gratidão... Gratidão... 
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O SENHOR É BOM 


Longos voos irá alçar para honra e glória do Senhor. 

Em meu nome deixar-te-á tua casa, família, 

Amigos, parentela e tudo o mais que for necessário. 

Para servi-me de todo coração restaurado. - Lc 14:26 -Mt 
1 37 


No silêncio Deus te contempla, cuida, capacita 
Revigora tuas forças, energias, neutraliza adversários. 
Preenche teu espírito de sabedoria, discernimento. 

Para cumprir o chamado, missão direcionada ao seu Eu. 


No silêncio Ele age para tuas promessas, milagres. 
Em tuas mãos depositar de forma extraordinária. 
Nada tema, siga no patamar da Fe, obediência, 
Jesus é o porto seguro, guardião de sua vida. 
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Avila Stankovsky 


A poesia não voltará a ritmar a ação; 
ela passará a antecipá-la. 


Arthur Rimbaud 
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EMÍLIA 


Às vezes quando me vejo no espelho eu me pergunto. 

— Pertenço a mim, ou ainda pertenço a você? 

Sentada na penteadeira, escovando meu cabelo. 

— Será que ainda agrado, minha senhora? 

Meu rosto parece envelhecer, a agonia consegue me consu- 
mir. 

Não posso ficar velha, minha senhora. 

Não posso deixar de ser sua boneca. 

Não devo escrever um livro sobre mim. 

Definitivamente não posso escrever um sobre você. 

Meu cabelo continua a cair, cair e cair. 

Eu passo o dedo pelas mechas tentando me prender mais a 
uma senhora que não me vê. 

Mas aqui dentro dessa caixinha. 

De frente desse espelho. 

Eu posso ver as tardes de compras, 

Posso ouvir as risadas sobre mais um de meus contos de 
fadas. 

Eu posso ver todos os momentos em que eu fui a Emília da 
sua Narizinho. 

Presa dentro desse ciclo. 

Me pergunto por que meu cabelo ainda cai. 

E por que eu ainda não consigo me ver. 

À minha senhora sequer me enxerga mais. 

Tudo o que eu tenho é o buraco no peito. 

Que foi preenchido com a mentira da liberdade. 

Mesmo que meu corpo não esteja mais na caixinha. 

Minha mente e coração. 

Nunca saíram daquela sala de espelhos. 

Onde só podia me enxergar. 

Mas nunca 

Nunca 

Me ver. 
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MINHA DECADENTE, DECADÊNCIA 


Os anos se passaram, mas ainda estou aqui. 

Meus dedos dedilham os diferentes teclados, naquela urgên- 
cia desesperada, como se ainda se agarrassem a cada um dos 
últimos suspiro de vida de um moribundo. 

Minha mente é turva e nada ainda é claro. 

Um sinônimo de grande? 

Eu não encontro mais o dicionário na minha estante men- 
tal, as palavras fogem e se escondem. 

A memória é escassa, me sinto em uma gangorra eterna. 
Esse monte de lixo mal escrito. 

Esse montante de palavras superficiais. 

Ele o amou, eu não me amei. 

Você deve escrever como a escrita te liberta. 

Mas ela me amarra e me ata. Presa na minha própria der- 
rota. Naquilo que é a única constante exata da minha vida. 
Toda a minha arte é como um cadáver se decompondo. 

A pele cai, os insetos o devoram, tudo o que era símbolo da 
vida se torna mais um passo na longa cadeia que fará aquele 
monte de carne podre desaparecer. 

Sem deixar rastros. 

Aquele monte de lixo mal escrito e mal planejado. 

Eu deveria ter, antes da minha própria morte e me tornar 
uma carne podre. 

Escrito, algo não tão decadente. 

Como minha vida foi. 
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DA COLETÂNEA: UM CONTO DE AYLA 


Eu preciso que você sinta, preciso que você sinta o que cada 
parte do meu ser deseja dizer, quer dizer. 

No fundo existe uma parte tão sombria, fria e sozinha, que 
teima em esconder sua face longe desse sentimento. E eu a 
respeito. Por que mesmo ela, nessa distância e na distinção 
que faz de nós. 

Mesmo ela o ama. 

À ventania, e a chuva de verão, junto com aquele calor con- 
vidativo, e a criança que põe a língua para fora recebendo as 
gotas daquela chuva de fim de tarde. 

Ela te olha e vigia de longe, e sente o desejo de a cada mo- 
mento passar os dedos em seu rosto, quando tranquilo você 
ressona ao meu lado. 

Me segure, prenda a ventania em uma caixa e sinta o frescor 
de uma tarde de primavera, sentados em um parque, o sol 
leve e quente, o vento passando entre as flores, e o cheiro, o 
meu tão amado cheiro de rosas. 

Eu vejo um chapéu voar, e suas mãos me entregarem. 

Seria seu, senhorita? 


E eu teria me apaixonado por você. 

Séculos nos separariam, e eu ainda seria a mulher que te 
ouviu perguntar ao baralho de outra, e ainda assim, sentir a 
certeza, que eu beijaria sua boca. 

Apaixonada, sentindo meus dedos percorrer seu peito e sua 
barriga, em uma cama macia. 

As lágrimas escorreriam no dia em que você cruzou aquele 
salão do aeroporto. 

E eu saberia que depois de tanto tempo de vida. 

Era a primeira vez. 

Que eu chorava de alegria. 
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SUA CRIADA 


Estava aqui encantada com o seu sorriso, ele parecia irradiar 
calor por todo meu corpo, aquecer todos os meus dias. 
Isso de fato não condiz com a minha realidade, afinal eu 
sequer existo para você. 

Eu sou apenas essa pequena criada de olhos baixos, cujos 
dedos sujos limpam com cuidado seu sapato delicado. 

Não ouso sequer observar seu rosto angelical, me limito 
apenas ao sorriso de seus lábios. 

E apenas eles, são capazes de acelerar meu coração assim. 
De qualquer forma, de todo meu coração eu posso te dizer. 
Não se preocupe senhorita, eu realmente sei o meu lugar. 
A baixo de seus pés, quando você os suja na rua imunda dos 
cortiços onde eu vivo. 

Não se preocupe mesmo senhorita. 

Desse lugar, eu nunca ousaria sair. 
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SUA BONEQUINHA 


Passo ante passo 

O vestido rosa claro, os babados e lacinhos brancos, as 
mangas bufantes, as meias brancas que iam até metade das 
pernas, os sapatinhos pretos de ponta redonda. 

Fla alisou as luvas brancas de cetim, arrumou o laço rosa no 
topo de sua cabeça. 

Se sentou na cadeira vermelha acolchoada. 

E ficou ali... parada. 

Eu conseguia a ver pelo reflexo, naquele enorme salão de 
espelhos. 

Quando a senhora se aproximou, ela não se mexeu, não dis- 
se nada, não viu nada, nem se moveu. 

Os dedos longos e brancos da senhora, deslizaram pelo ros- 
to de porcelana a sua frente. 

As mãozinhas dela, permaneciam perfeitamente alinhadas 
no seu colo. 

Nenhum movimento, quase sem respiração. 

A agulha e a linha na mão de sua senhora, perseguindo uma 
meta. 

O ponto em seus lábios havia se soltado, então ela o concer- 
tou, imergindo a agulha na pele dos lábios grossos, voltando 
a fechá-los, calados. 

Os dedos longos e agora molhados pelo sangue, viajaram 
para as vendas costuradas em seus olhos. A senhora as aca- 
riciou com esmero. 

— Minha bonequinha. 

À esse ponto, eu posso dizer que meus olhos estão atruina- 
dos pelas lágrimas que os rasgam como aquela agulha. 

— Filha, a mãe te ama. 

A senhora nunca me disse isso, mas teria dito? Teria dito... 
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SE Cl 

Meus olhos se tornam escuros, e eu sinto as luvas de cetim 
apertarem meus braços. A linha que costura minha boca 
arde, tortura. 

Eu tinha tantas coisas a dizer. 

Tantas coisas a fazer. 

O hálito gelado bate em meu ouvido. 

— Você tem ouvido muito as pessoas filha... Acho que ptreci- 
so, titar seus ouvidos. 

Eu assinto lentamente. 

Por favor minha senhora... Por favor... tenha piedade de 
mim. 

A escuridão em meus olhos esconde, a movimentação, mas 
eu sinto quando aquela agulha perfura meus ouvidos. 

Uma bonequinha não se mexe. 

Uma bonequinha não chora. 

À bonequinha de minha senhora... 

Aceita, entende, respeita. 

Minha senhora, sabe o que faz, minha senhora, deve decidir. 
E então eu deixo de ouvir. 

O que me faz pensar e sonhar. 

Com aquele instante, distante do agora. 

Em que eu apenas enxergava pelo reflexo dos espelhos. 

Se eu sentir, no meu coração, que não quero mais ser sua 
boneca. 

Minha senhora, você me diria... 

Que eu nunca fui perfeita? 
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Fabiane Linhares 


Em poesia, trata-se, antes de mais nada, 
de fazer música com a própria dor, a qual dire- 
tamente não importa. 


Paul Valéry 
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ANTES DO HORIZONTE 


Quero deixar 

Minha voz 

Ser antes do horizonte 
Perder palavras 

Que não tem 

Minhas mãos 

Quando a noite 
Escreveu a voz 

Das estrelas 

Quero os lábios 

No amor que 

Disse ao outro 

Um coração em passagem 
Quero outra vez 

O espaço do corpo 
Quando a 

Alma dançou 

No céu 
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ESTRELA ANTES DO SONHO 


Entrego as dores 
No riso da volta 
Um pedido 

No jardim 

Depois das lágrimas 
Dias das estações 
Quando acalma o 
Coração e 

Pinta o véu 

Poesia quando 

À noite não teve 
Uma estrela antes 
Do sonho 

Quero rios 

A ver outra 
Margem 
Companhia depois do Sol 
Poema dentro 

Do coração 
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A ESPERANÇA TEM COR 


Quero o dia 

Dentro de uma 
Noite na outra 
Palavra de um 

Anjo 

Um amém 

Depois do 

Sorriso que 

Voltou ao céu 

Um instante 

Que a beleza 

Não esquece a canção 
Porque ninguém 
Perde o primeiro 
Olhar quando 

À esperança tem cor 
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EM UMA NOITE QUE NÃO HAVIA SONHO 


Eu não sou 
Nenhum adeus 
Diante 

Das palavras 
Porque o horizonte 
Volta a poesia 
Como o Sol 

Tem a luz 

Em outro amém 
Nenhuma fronte 
Secou a vida 

De um poeta 
Porque temos 
Outro verso 

Na escuridão 
Como estrelas 

Em uma noite 

Em que não havia 
O pedido de um sonho 
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PRIMEIRO SORRISO DOS POETAS 


Outra vez me 
Disseram sim 

Na eternidade 
Ouve um sorriso 
Das palavras 
Quando a última 
Despedida não 
Esqueceu a sua voz 
Alguém cantou 

No último segundo 
Do meu verso 
Como quem não 
Quis deixar a música 
E outra vez nasce 
O amor 

Porque todos 
Viram 

O primeiro 

Sorriso dos poetas 
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Jael Souza 


A pintura deve ser uma poesia muda e a 
poesia uma pintura que fale. 


Plutarco 
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ABSOLUTO 


Me importo 
Contigo 
Comigo 
Com eles 
Conosco 
Me importo. 


Não importa 
Se rico 

Se pobre 

Se plebe 

Se nobre 
Não importa. 


Nada importa 
Se riem 

Se choram 

Se calam 

Se falam 
Nada importa! 
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ALMA NUA 


Rasgastes as vestes da minha alma. 


Nua, em carne, a deixaste 
ao tirar-lhe os doces beijos 
aos lábios que, agora, 

em dores sangram! 
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IOLANDA 


Vem te embora pro sertão 
Descalçar teus pés no chão 
Pra banhar te no riacho 

E cochilar no meu abraço. 


Vem tomar leite de teta 

Da cabrita Violeta 

Vem botar as mãos no chão 
Pra cuidar da plantação. 


Vem coat café no bule 
E cobrir cama com tule 
Vem colher amora preta 
Tu e o meu cão xereta. 


Vem viver no meu regaço 

O que queres? Tudo? Eu faço! 
Vou plantar um chão de Ipê 
Rosa e branco pra você. 


Pra criar muitas crianças 

E guardar boas lembranças 
Nesta casa com varanda 
Vem viver, oh, Iolanda! 
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INFINITO 


Eu, enquanto matéria, 

sou um casulo, 
demasiadamente, diminuto, 
e o meu espírito, 

crisálida, 

nem alado nem rastejante, 
aprisionado. 


E tido que a morte, ao espírito materializado, 
é a única metamorfose concebível, 

por enquanto, 

vou cantando, por letras e versos, 

a sublime liberdade de uma borboleta! 
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TEMPESTADES DE AREIA 


Solitário atravesso um deserto 

de onde nem mesmo miragem. 

Ao longe, e ao seu tempo, existem oásis 
onde descansarei os meus ombros feridos 
e saciarei a minha alma sedenta. 


Lá, cessarão as tempestades de areia 
que esfoliam os meus olhos 

dos quais tenho usado 

para regar sonhos ressequidos 

as lágrimas! 
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Fernanda Docha 


Ninguém ignora a a poesia é uma soli- 
dão espantosa, uma maldição de nascença, uma 
doença da alma. 


Jean Cocteau 
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ÁRVORE SEM RAIZ 


Sou átvore sem ter raiz 

No jardim sem ser regada 
Espero na sombra dos sonhos 
Pa água dos teus olhos 
Até ser de madrugada 

Por ti espero à tardinha 
Ansiando o teu chegar 

Sou árvore seca... sem viço 
Abandonada na estrada 
Sem folhas... a definhar 
Volta breve, meu amor 

Não sei viver outra vida 

És a raiz do meu ser 
Estrada larga que me acolhe 
Promessa escrita no tempo 
Com palavras perfumadas 
Serei árvore com raiz 

Se o sonho não for quimera 
Trarás no corpo o anúncio 
Desse amor já prometido 
Nos alvores da Primavera 
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DILETANTE DAS HORAS PASSADAS 


Todos os dias me sujo de coisas eternas 
Me deito sem pressas 

No escuro de ti 

Entro em teu desejo 

Qual fruto maduro 

A ele me confesso 

No tempo futuro 

Todos os dias me encho de ti 

Te visto em meu peito com outra roupagem 
No teu corpo marco um outro destino 
Sou um diletante das horas passadas 
Invento desculpas para estar contigo 

Por dentro de mim vou-te procurar 

No silêncio deitado qual sombra esquecida 
Espero-te nas cores de um novo arco-íris 
Sem pressas seguimos a nossa viagem 
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TER UM AMIGO... 


Ter um amigo... é ser rico 

Não tem preço a amizade 

Ternura em nós pendurada 

Nas escarpas do sentir 

Entrega fresca e sincera 

Num afago amaciado 

Sem retorno a exigir 

É o colo onde se deitam 

Tristezas do dia a dia 

Cais seguro 

Onde à noitinha 

No encontro da verdade 

Se unem os sentimentos de carinho e amizade 
Um abraço apertado vale mais que mil palavras 
É repouso de guerreiro 

Compreensão sem limites 
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VOU DEIXAR VOAR 


Vou deixar voat a alma 

Ser cicerone de ti 

Percorrer os teus recantos 
Pas vielas do teu corpo 
Ver-te como nunca vi 
Desvendar os teus segredos 
Na noite que se anuncia 
Fechar portas e janelas 
Usufruir da loucura 

Que tu dizes ser magia 

Vou deixar voat a alma 
Para te poder cantar 
Aprender os teus segredos 
Na toda da tua saia 

Em teu corpo navegar. 
Serei pastor do teu corpo 
Se a tua alma deixar 

És o mistério oferecido 
Nas mãos que o sabem tocar 
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NO TINTO DO TEU CABELO 


No tinto dos teus cabelos 
Veio a noite brincar 
Trouxe sonhos e sorrisos 
No avesso das promessas 
Fez-se caminho de estrelas 
Para contigo sonhar 


Eta: 

Que eras o dia 

Onde a noite não entrava 
Abriste as portas sem medo 
Abrigaste o segredo 

Dessa noite orvalhada 


Mas sem te aperceberes 
Entrou a neve em segredo 
Nos teus cabelos dormiu 
Pintou-os com sua alvuta 
E o tinto dos teus cabelos 
Perdeu todo o seu negrume 
E sem querer... 
Embranqueceu! 


PROJETO POESIA NA ESCOLA * 67 


Paulo Fontenelle de Araujo 


Poesia não dá camisa. 

Mas quando o poeta tem nma musa, 
não precisa de blnsa, 

vive de brisa. 


Pedro Bial 
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DELÍRIO DE PEIXE 


Nada afeta, o peixe Betta, 
da cauda de leque. 

Ele não toca 

as beiradas do calcário 

e nem vê o moleque, 

que espeta os olhos 

atrás dos limites do aquário. 


O Betta não sente dor ou tensão. 
Daltônico, decerto, 

não distingue a própria cor, 
vermelho coração. 


Mas o menino, enquanto breve observa o peixe, 
atrás do vidro, delira 
e pensa que o Betta para algo se presta. 


“Ele quer se abrir como pavão, mamãe!”. 

“Ele vai tremular para sempre seu rabo de véu 
“Ele é um super peixe em ação, 

voa no céu e luta mil guelras e peripécias!” 


Pp? 


O menino grita, após puxar para trás 

a capa encarnada que trazia: 

“Apresenta-se o Betta!” 

“Eis o grande cação, o maior tubarão branco que resta!” 


Mesmo pequeno e vermelho, 
o Betta é um tubarão branco. 


O menino agora sabe porque nada afeta, o peixe Betta. 
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ABACATES COM OLHOS 


Ela me chamou a janela. 

“Veja! As maritacas ali na árvore!” 
Cheguei perto e vi um par de matitacas. 
Um casal indefeso. 

Meu Deus e tão indefesos nós dois éramos 
que eu quis dizer: 

“Sinto agora por você 

o maior amor que posso sentir. 

Tanto amor e tenho medo. 

Medo por seu rosto adolescente, 

por seus pequenos seios 

e medo por minha fragilidade, 

a mesma daquelas aves, 

dos galhos onde pousaram 

e até desta janela antiga 

com a tinta recente 

a tecobrir a madeira velha. 

Minha asa está quebrada. É isso”. 

Mas não disse nada 


e o casal de maritacas pingou para outra árvore. 


Ela segurou o meu braço. 
(entendia todos os pássaros) 

e soltou: 

“São apenas abacates com olhos”. 
E eu pisquei, avoado. 
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PORQUINHOS 


O menino de seis anos 

beija a barriga da mãe grávida. 

A mãe abraça a criança, 

pensa no filho que virá, 

será outro menino, 

e questiona: 

“Será que ele gostará de tomar banho, 

se na lista das preferências dos meninos 

(o game, o super-herói, o sanduíche) 

tomar banho costuma não vir?” 

Esta mãe também imagina: 

“Será que quando ele crescer e morar sozinho, 
um dia eu poderei afirmar, 

sobre a casa do meu caçula, 

que ali tudo é asseado e sua cortina é linda 

ou contrariada direi: 

Quanto entulho há por aqui! 

Nem preciso falar do banho, 

que insisti toda vida!”. 
O filho mais velho então 

beija novamente 

a barriga da mãe e tudo elucida: 
“Mamãe, acho que o neném arrotou 
como um porquinho”! 
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A SONDA AMERICANA VOYAGER 1 


Depois de sonhos tumultuosos, 

a sonda acordou. 

Foi difícil entender os sete pecados capitais, 
mesmo entender o que eram pecados - 
concluiu a Voyager 1 em 1990, 

já humanizada no espaço sideral 

— trazendo 35 sons naturais 

saudações em 55 línguas 

e bilhões de quilômetros de distância — 
quando recebeu o comando da NASA: 
“Vire-se e fotografe o planeta Terra 

no meio intergaláctico”. 
A sonda cumpriu a tarefa, 

mas pensou na imensa vaidade 

do homem coisa que ainda vive por aqui, 
com sua eternidade para esperar tragédias 
como os hidrantes da ilha de Manhattan” 
Depois de 60 imagens a Voyager I 
retornou a sua posição original 

e saudou o universo disponível 

em uma das línguas arquivadas, 

agora na língua italiana: 
Andare Johnny! Vai! Vai! 
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ALGUMAS MOTIVAÇÕES 


O teu amor é o vaga-lume na porta 
Algo em você é lua minguante, 
também é vela queimando só no pavio. 
E o que salva são aviões chegando 

e pétalas antigas no chão. 


Suba a escada, entre no templo e que não chova. 
O casamento são coelhos buscando cola. 

Eles dizem sim querendo dizer: eu acho. 

Eu acho que tudo é uma questão de fome. 


O amor é um beijo entre serpentes 
em uma troca o veneno não mata. 
O que é fatal sim é a saliva adocicada. 


O amor tem muitas motivações. 


E o que se ativa jamais pode ser entendido: 
o sêmen na lagoa vaginal. 
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Dicardo Alfava 


Quem sabe um dia, por descnido ou poe- 
sia, você goste de ficar? 


Chico Buarque 
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CANTO AO FUTURO 


Eu saúdo as crianças do mundo. 
Magtras ou gordinhas, 

pobres ou burguesas, 

sem dentes ou sorridentes. 
Crianças na alma, 

Quintana em quintais. 


Crianças redondas, 
num mundo de luz, 
brincando nas telas 
de Orlando Teruz. 


Crianças de todas as cores e etnias: 
amarelas, brancas, caboclas, douradas, 
mulatas, negrinhas, rosadas... 

Eu as saúdo, em todas as partes do mundo. 


Seja forte ou doente, 


certinha ou problema, 
criança é poema. 
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O MENINO E A LUA CHEIA 


Plenilúnio. 

A Lua imensa se exibe. 

No ombro da mãe, a criança chora. 
O pequeno estende o frágil indicador. 


Aponta para o céu, sem ser compreendido. 


— O que quer esse menino? 

Indaga em vão a mulher aflita. 

O magnífico e inalcançável brinquedo 
mantém-se distante, altivo e indiferente 
ao desejo do infante. 
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DURO SACRIFÍCIO 


Por toda parte constato 

a vitória do arcaico. 

Mãos ao alto me rendo. 
Enfrento o duro sacrifício. 

O impossível falar dessas rosas, 
desses espinhos ao vento. 
Chove lá fora, e a criança ri. 
Que posso extrair daí, 

se, da frente da boca, 

já lhe extraíram todos os dentes? 
A chuva me flecha. 

Sangro poesia por todos os lados. 
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LEVANTE 


Da Terra se erguem 

Os suspiros e os prantos, 

misturados aos risos 

e aos mais líricos cantos. 

Ouvirão as nuvens 

essas vozes que erram? 

Chegarão a Zeus os pedidos de socorro? 
Homem e Homero corro. 

Corre também 

o som de minha voz a galope. 


Eia, ultrapasse fronteiras! 


Cortinas deslizam, desnudando janelas. 
Jovens mulheres insistem em primaveras. 
Quem sabe, lá fora, 

para as crianças que brincam, 

exista ainda alguma chance de futuro? 
Quem sabe um dia, na Terra inteira, 

a paz derrubará todas as barreiras. 
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SUSSURROS 


Toque para mim 

aquela canção serena 

numa harpa helênica. 

Vá, 

dedilhe para mim. 

Hoje não quero loucuras 

ou qualquer forma de embriaguez. 
Quero somente branduras, 

o sol ameno me convida à sensatez. 
Um suco de frutas, 

uma xícara de chá; 

avelãs, talvez. 

Vá, 

desfile os dedos longos 

sobre a passarela de cordas. 

Sem acordar os pássaros, 

desperte a minha alma. 
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Poeta Jovem Barueri 


Poesia é voar fora da asa. 


Manoel de Barros 
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APOSENTOS 


Cansei-me de lhe ceder meus aposentos sentimentais 
Meus momentos, meus olhares, amares e sentimentos 
Hoje tudo não se passa de momentos vazios 

Que por tempos, se fazem vagos no tempo... 

Já me prostrei de tentar assunar algo vazio 

Cansei-me de ser um boticário da amizade 

Ser feito de cacareco e usado como uma radiola antiga 
Decidi limpar meus filtros, esquecer o lero-lero... 

Escolhi andar só, fazer um convescote somente para mim 
Joguei por terra a fuzarca chumbrega que não me satisfaz 
Decide deixar a casa da mãe Joana, irei ficar borocoxô 
Mas com a consciência joalhada. 
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BEAU SOURIRE 


Mediante um lindo sorriso e uma bela atitude 

Uma beleza espontânea e sincera 

Um sorriso perfeito cheio de luz 

À presença mais bela de carinho 

Uma forma perfeita de mulher 

Carregando belos pensamentos 

Levando ótimos sonhos 

Refletindo ótimos momentos 

Uma mente que interpreta as mais belas palavras 

Um olhar que carrega muitas dores 

À voz que se faz presente 

A calmaria em poucos momentos 

Dentro deste poema carregam algumas coisas que são pen- 
samentos meus, transmitindo um carinho diferente para te 
animar da forma mais sincera que eu tenho. E te relembran- 
do para que não desista, você é uma moça bonita que me- 
rece o mundo e vai conquistar tudo, de todos seus modos 
mais sinceros. 

Você tem aquele sorriso que só Deus poderia criar. 
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RESPEITO & DISTINÇÃO 


Esculpindo algo novo, trazido do vazio do consciente 
Fazendo um grande rodízio de sentimentos... 

Onde tudo se faz ao tempo do modo mais presente 

Muitas das vezes com raiva, culpa e arrependimento 
Muitas das vezes um arrependimento sentimental forte, 
Acarretando xingamentos ou até mesmo trazendo um di- 
sernimento... 

Fazendo de tudo um grande faturamento de paz e amor, 
Me sentindo culpada por ter me afastado de algo importante. 
Por vezes tentando encontrar desculpas para não me inter- 
pretar 

Carregando um grande sentimento de culpa, 

Muitas vezes me relembrando da raiva, 

Pensando na assertiva da lembrança e da saudade. 
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CLARA 


Por todo o tempo me encontro em exasperação uma enor- 
me fúria de sentimentos 

Encontro uma grande convicção de esperança e um enorme 
esplendor de raiva acumulada 

A cada dia me afundo mais e mais em minhas mágoas onde 
já afundado nelas estou... 

Uma enorme nostalgia de sorrisos, muitos falsos e outros du- 
vidosos, nem o mais belo sorriso mostra o verdadeiro brilho 
Já tenho uma camuflagem para esconder meus verdadeiros 
sentimentos, meu sorriso deve ser a única coisa sincera que 
restou de minha saúde mental instável, 

Oculto meus sentimentos com medo de os mostrar nova- 
mente a sociedade, 

Faço de meus poemas uma grande combinação de cripto- 
grafias 

Todos para mostrar o quão silencioso pode ser o pensamento... 
Como dizia o ditado: “Estar no céu” - Porém esse é o único 
desejo que tenho em minha vida. 

Estar no céu com a convicção que em vida me fiz disposto, 
vivi grandes nostalgias e morri com uma simples camuflagem. 
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ESSE É O FINAL DO POÇO 


Fico tão alegre olhando ao céu a lua solitária 
Nunca próxima das estrelas, me espelho nela 

O modo em que ela brilha sem precisar de alguém, 
Qual o sentido do luar da noite»... 


Não acredite que todos que são felizes, sejam realmente fe- 
lizes na vida 

Do mesmo modo que me faço presente, posso me fazer 
ausente em um piscar de olhos, 

Posso ser abraços, sorrisos, felicidades, porém também pos- 
so ser tristeza, rancor, solidão 

Não me prendo a nada que me defina, sou companhia, mas 
posso ser solidão; tranquilidade e inconstância, pedra e co- 
ração. 


Nesses dias estou me isolando cada dia, mas logo não esta- 
rei ao lado de todos 

Ficarei no meu canto, com meus pensamentos e momentos 
passados, 

Música alta e silêncio, me definem na maioria de meus dias, 
o silêncio me faz feliz... 

Ouça uma música alta e aprecie a lua durante a noite, essa é 
uma das coisas que ultimamente estão me fazendo ficar vivo. 


Esse provavelmente será o men último poema, A depressão vem me 
desgastando bastante, já nem vontades eu tenho mais, será o último 
livro, a última rima, a última Ina... Em cansei de Intar contra algo que 
é maior que en. 
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leticia Schulz 


Para E idds que a gente não vive trans- 
formar o tédio em melodia... 


Cazuza 
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PASSADO 


Você tem que parar de surtar 

E suas origens, recuperar. 

Não adianta mais o passado chorar 
você sabe, ele nunca vai mudar. 
Então, apenas olhe para frente 

E dê o seu melhor 

Porque sobre sofrimento 

Você sabe de cor. 
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ABANDONO CLICHÉ DOS POETAS 


O tanto que sofro Quando você dá saudade 
é consequência daquilo que escolho. nas mãos de um poeta 
Um ser atarantado você deu inspiração 
jogado na vida para a pessoa certa. 

sem nenhum preparo. Saudade é combustível 
Por que dessa forma, em medida incalculável 
me abandonaram? para poetas perdidamente 

apaixonados. 
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INTENSIVA-A-MENTE 


Intensidade que não deve ser contida 
Quem ao meu lado estar 

com ela deve ser vivida 

Mas que tristeza seria 

se não me deixassem ser tão intensa 
sufocando meus pensamentos 

e me matando com simples dilemas. 
De tanto guardar, 

Uma hora ela vai esborrar 

E quando mostrada, 

eu sei que todos irão se encantar. 
Não se contenha mais, garota 

Você não precisa disso 

Saiba que todos os seus sentimentos 
São demasiadamente bonitos. 
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PROSA AMOROSA 


No meio da minha história 
Um amor apareceu 


Um pouco solitário, de um passado traumático 


Essa pessoa me envolveu. 
E em paz e calmaria 

Esse amor que crescia 
Sem nem eu perceber. 

De um jeito nada sútil 
Mas com palavras gentis 
Fu me declarei. 

E num momento de medo 
Após revelar meu segredo 
Eu quase surtei! 

Mas no final de tudo 

Você reviveu meu mundo 
Com o mesmo amor que te mostrei 
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Jeazi Dinheiro 


Se minha poesia pretende atingir algnma 
coisa, é libertar as pessoas dos limites em que se 
encontram e que se sentem. 


Jim Morrison 
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SONHO LOUCO 


Dormindo provei de um doce beijo teu, 
Tocando teus lábios numa cena de ternura 
Como se estivéssemos num palco de loucura, 
Depois de encontrar num sonho meu! 


Sentindo tua face límpida e pura, 

Meu olhar sereno estremeceu 

Depois que tua pele cheirosa amoleceu 
O semblante de minha fisionomia dura! 


À espuma da minha saliva pouca 
Emudeceu toda a tua abóbada oca 
Depois que toquei no teu íntimo céu... 


Ouvindo o toufenho som “sabor de mel” 


Eclodir baixinho da tua voz louca! 
Sonhando te encontrei e beijei a tua boca! 


102 + EDITORA PALAVRA É ARTE PROJETO POESIA NA ESCOLA * 103 


DESAMORES 


Li teu diário de “amores delirantes”! 

Também não fui para ti a felicidade... 

Fui mais outro alívio às tuas dores angustiantes, 
Furtivas sensações de um amor de verdade! 


Fui paixão repetida de teus antigos amantes 
Descendo correntezas requintadas de magias, 
Águas passadas em leitos ofegantes 
Regressadas em pulsões de nostalgias! 


O nosso amor também acabou em fantasias 
Transbordantes de efêmeras alegrias... 
— sou resquício dos teus sonhos infantis... 


Dos teus traumas dilemáticos recalcados 


Agora sou vontade e desejos insaciados 
— sou página virada do teu “livro infeliz”! 
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MORENA 


À tua sensualidade a suprime, Morena! 
Liberta a autoestima da tua distinção 

Aos alheios olhares caprichosos da atenção 
Opinante sobre a tua beleza, Pequena! 


Sorria morena! Deixa teu brio aquebrantar a cena, 
Irradiando no teu semblante o que queres. 
Anuncia na tua face a afável pena 

Aos desesperos cômicos das néscias mulheres! 


Desnuda a sutileza da tua aparência, 
Exaurindo a avidez com impertinência 
Nas outras vaidades femíneas do egocentrismo. 


Desprenda teus longos cabelos com estilismo, 


Extravasando teu singelo olhar intelectual 
Com a tua majestosidade sensual! 
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ETERNAMENTE JUNTOS 


Há uma paz... 
Há uma Eterna Paz, agora! 


Antes, depois que tu foste embora... 

Fu remetia em sonhos, nossas lembranças, 
Mas, eu precisava colocar para fora... 
Primeiro, filosofei em prosas 

Nossos universos! 

Agora, ascendida nossa paz, 

Declamarei esses versos: 


Tu morreste isso eu sei... 

Até então, apenas a toquei abraçando-a, 
Sonhando contigo pela madrugada... 
Eu também sei que um dia morrerei... 
Por que não, a abraçando e beijando-a, 
Fazendo de ti na vida 

uma amante, 

E na Morte, 

Uma Eterna Namorada?! 
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A LUZ DO TEU OLHAR 


No manto azul ensolarado de emoção 

Há uma luz no horizonte celeste! 

A luz que traz meu meu pranto se repete 

com o luar amarelado de encher meu coração! 


Sol! Por que remetes em mim tua imensa solidão? 
Por que resplandece de ti meu pesar distante? 
Lua! Por que te candeias pra ser minha amante? 
Por que desapareces e me deixa na escuridão? 


Eis, amor, a luz que de manhã insiste 
com mais um novo dia, que na pétala de uma flor, 
Num orvalho, em agonia, reflete a minha imensa dor! 


Amor, essa luz ainda rodeia nosso trágico romance: 


O Sol, a Lua, que importa que eu os alcance, 
Se o brilho do teu olhar não mais existe?! 
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Pedro Carvalho 


Poesia é quando uma emoção encontra 
seu pensamento e o pensamento encontra pala- 
vras. 


Robert Frost 
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SUBCONSCIENTE 


No vazio dos meus desejos, 
Ainda sinto seus beijos. 

Na fantasia dos meus sonhos, 
Ainda vejo seu sorriso. 

Na companhia da solidão, 
Ainda vejo nós dois... 
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SILENTEMENTE CHORO DO POETA 


Tenho medo do silêncio, Do meu silêncio, faço a tua glória. 
Porque ele machuca mais que qualquer palavra Me torno escravo de meus pensamentos, 
Ele prende ao passado e as torturas da mente E com eles me prendo na memória 


Após tanto sofrimento, da minha mente só se restam 
fragmentos. 

Veja meu amor, 

Sinta minha dor. 

Junto a solidão desoladora, 

Ainda creio em esperanças tentadoras. 

Veja como sofres o poeta com seu penar, 

Coitado, ele ainda não aprendeu a amar. 
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SENTIR 


Ninguém pediu pra sentir 
A dor que sentimos ao cair, 
A tristeza de um amor, 


Ou até mesmo o desespero de um silêncio ensurdecedor. 


Talvez a gente não entenda, 

Que a vida é uma profunda fenda 

Sendo preenchida por sentimentos, 

Justamente aqueles criados em nossos pensamentos. 
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DESTINO 


Tenho pavor do destino, 

Pois ele é imprevisível, 

E por isso me faz um eterno cretino 

Em busca de um sonho, categorizado como impossível. 
Caem lágrimas de dor, 

Almejando um sonho chamado “ Amor “ 
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Nilson Ferreira 


Embriaga-te sem cessar! Com vinho, 
com poesia e com virtude. 


Charles Baudelaire 
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ESTAR SÓ... 


Estive pensando... 

E concluí que estar sozinho 

Pode ser um privilégio 

Não, isso não é um pretexto 

Para justificar o triste fato 

De que aquela por quem você se apaixonou 

Não te quer. 

Nem é uma desculpa esfarrapada 

Por que aparentemente 

A maioria das pessoas só te vê como amigo. 

Não, é muito mais do que isso. 

É claro que estar com alguém é prazeroso 

Mas enquanto esse tempo não chega 

Há tantas coisas que podem dar prazer na vida: 
Acordar bem pot ter descansado o suficiente à noite 
Caminhar observando o nascer do sol 

Enquanto ele clareia o seu caminho diário 

Estar só te permite se conhecer melhor 

Analisar suas motivações 

Suas aspirações 

E não estou falando sobre focar em ganhar dinheiro 
O emprego pode até te pagar mal 

Mas nos tempos em que vivemos, 

Ter emprego é motivo para agradecer 

E não precisamos de muito pata ter prazer em viver 
Se não temos muito para gastar, vamos priorizar 
Gastar no que é mais importante 

Sem fazer nada mirabolante 

Possivelmente um pouco há de sobrar 

Para de vez em quando viajar 
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Só consigo mesmo você vai gastar 

Creio que isso é algo a considerar. 
Aproveite o tempo que está sozinho 

E te trate com mais carinho 

Dé a você o valor que merece 

Se não o fizer, ninguém o fará por você. 
Passar alguns momentos sozinho 

Te ajuda a aliviar o estresse 

Você aprenderá a lidar com seus sentimentos 
E não cairá na armadilha de achar 

Que a resposta pata a felicidade 

Está nos relacionamentos 

Não está 

Felicidade é encontrar-se todos os dias 

E no final de cada um deles 

Encontrar motivos para agradecer 

Pense um pouco a respeito disso 

E se aparecer alguém que mereça seu amor 
Você verá que os momentos solitários 
Tiveram em você um efeito transformador 
Você tratará esse alguém 

Com o amor que ela merece também 

Isso fará toda a diferença 

Você pensará sempre o melhor da pessoa 
Não lhe atribuindo más motivações 

Mas se você não encontrar ninguém 


Use o que aprendeu sozinho para animar outros 


Seja amigo de todos 

Mostre empatia e consideração 

Isso mostrará sua maturidade 

E serão muitos seus momentos de felicidade... 
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UM DIA DE CADA VEZ 


Agora parece estar mais claro 

O significado dessa expressão 

Não é não pensar no futuro 

Ou se desligar do passado 

Tem mais a ver com não permitir 

Que lembranças ruins de outrora 
Moldem seus pensamentos agora 

E que não fiquemos tão preocupados 
Com o amanhã 

Que hoje nos é incompreensível. 
Lidemos com o que acontece no momento 
“Um dia de cada vez” 

Parece ser a chave 

Para lidar com a angústia 

A incerteza e a obscuridade 

Se enfrentou dores demais hoje 
Descanse bem e mantenha a serenidade 
“Um dia de cada vez” 

Pode ser o caminho da felicidade, 

Ou um grande talvez... 
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AS PESSOAS SE VÃO 


Às pessoas se vão 

Desde cedo aprendemos a lição 

Quando mudamos de escola 

De bairro, de cidade 

Sabemos que novas amizades virão 

Mas deixar nossos antigos amigos dói no coração 


As pessoas se vão 

Amigos de infância parecem não fazer mais parte da nossa 
história 

Os anos escolares nos modificaram 

Aumentam as responsabilidades 

Começamos a trabalhar, a fazer outras atividades. 

Ficamos apenas com o que já está guardado na memória 


As pessoas se vão 

Já até esquecemos como elas sorriem 
Esquecemos seu humor, sua dor, 

Não o fazemos por maldade 

Mas é natural que mudem nossas prioridades 

E quando isso acontece é triste 

Queria poder levar para sempre laços de amizade 
Infelizmente isso é uma raridade 

Felizes dos que conseguem essa façanha 

Invejo os que já adultos ainda tem amigos de sua infância 
Isso é um tesouro que deve ser preservado... 
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SÓ O TEMPO DIRÁ... 


A vida vem sem bula, sem manual 

Nós determinamos o nosso destino, 

Para o bem ou para o mal 

Estou cansado, quero compreensão 

O que encontro? Um conselho vão 

Vindo dos especialistas em inutilidades, 

Não quero que me deem a receita de uma vida feliz 
Afinal isso não existe, são apenas futilidades 
Quero viver minha vida em paz 

Ainda que não me compreendam os amigos de plantão 
Que tão rápido como surgem, se vão 

Quero apenas descansar 

Dormir, e quem sabe não sonhar 

Queria sorrir verdadeiramente 

Não parecer um palhaço simplesmente 

Queria que as coisas fossem mais simples 

Mas me encontro numa teia 

Num emaranhado de pensamentos e sensações 
Que não me deixam muitas opções 

Não sei o que fazer. 

Será essa minha sina final? 

Terão fim minhas decepções? 

Um dia terei a resposta à essas indagações? 

Só o tempo dirá... 
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SER POETA 


Para o poeta, uma folha de papel 

É o que a tela significa para um pintor 
Que desfila seu talento com o pincel 
É na poesia que se pode falar de amor 
Da natureza, da alegria ou da dor 

Não importa o assunto escolhido 

O papel aceita o que nele é escrito 

E o poeta se entrega 

E busca na sua sagacidade 

À inspiração e a autenticidade 

Para pôr no papel palavras valorosas 
E na busca de sua identidade 
Descobre emoções valiosas 

Que não cria ser capaz de conceber 
Passa a entender melhor a si mesmo 
A essência do ser 

Do ser poeta 

E em simples palavras 

Fazer o coração arder... 
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Wolney Tavares 


A poesia tem comunicação secreta 
com os sofrimentos do homem. 


Pablo Neruda 
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DONO DAS ESTRELAS 


Nandinho, levantava com o sol 
Buscava entender os mistérios 
Que o mundo ainda não lhe fizera 


Ganhara uma pandorga, poderia com ela voar 
Mal esperara pela ventania de setembro chegar 
E, pôs-se a empiná-la pelos feitios da paisagem 


Foliou de alegria, com quanto sua pandorga bailava 
Freneticamente nos incontidos do céu azul 
Nandinho... Também dançava em trépido instante 


Sua imaginação além disso... desvairava 

Num reboliço voluptuoso dos ares incontidos 
A pandorga se desfez, 

Foi para o além do infinito 


Fez-se em migalhas 

Virou faiscantes borboletinhas 

Brilhou nas elevações e num momento 
Já eram fagulhas em estrelinhas 


O tempo passou... 

Nandinho também foi para os altivos estrelares 
Todos somos assim, pequenas estrelas “flamejantes” 
Apenas... mudamos de lugar! 
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A CHUVA CHORAMINGO 


(A Nicanor Parra) 

Venta, ventania 
Lá fora, Bate no meu peito 
A chuva é btravia... Ventando, fazendo folia! 
Contudo não sabe 
Nem desconfia! Quando éramos crianças 

De braços abertos, corríamos 
Tenta apenas levar Contra o vento, fingindo voar... 
Mas acaba é trazendo... 
Aquilo que levou Que bate m'alma, ventania 
E não devia! No meu peito de criança, 


Em piruetas, fazendo relembrar! 
Agora, já um tanto senil 


Observando, oh! mil ventania... 
Ventando, fazendo folia! 
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NHANÇANÃ 
(A Pablo Nernda) 


Cheirou banhado... 
No verde claro, de águas doces 
Quando passou Nhançanã 


E então o sol 
Na sua graça, pôs-se a brilhar 
Cantou cedinho, na antemanhã! 


Cantou para alegrar... 
Sob o entretom do céu, cot azul 
Pelo albor... Bem pela manhã! 


Cheirou banhado... 
Quando passou Nhançanã 
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MULHER 
(A Cora Coralina) 


Uma mulher anjo, 

Que no tempo manso. 
Descreveu por linhas 

Das tuas fábulas e contos 
Poemas e histórias minhas! 


Uma mulher 

Serena e fantasiosa 

De olhares atentos. 
Poetizando tuas andanças 
Lendo todos os pensamentos 


Romântica e carinhosa 

Madura, cuja feição se faz no tempo, 
Mulher de verdade, corajosa liberal. 
Eterna no amor, pra alguns foi insana... 
Ciumenta, antagônica e genial! 


Descreveu por si só, 

Teus adágios por vezes. 

Anjos mil, alentos sobre linhas afora 
De sobressaltos amores santos 
Aninha de Goiás, nossa Cora. 


Mulher da ponte. 

Dos becos dos Buenos 

Em traquejos, no seu modo de andar. 
Dos sertões, dos meus amores. 
Aninha feia, “no seu imaginar” 


Aninha... Cora! 


PROJETO POESIA NA ESCOLA * 131 


132 « EDITORA PALAVRA É ARTE 


